
ELOS DE SIMPATIA 
Esta coluna de hoje deve abrir-

se dt par empar para uma repor-
tagem, sentimental. For atividades 
funcionais estamos em contato, 
quase sempre, com o Pro-
grama do Ensino de nessa Regido 
e, semp reencontramos no ambien-
te do» professores prova de amiza-
de e comprovas de homens cívicos, 
prontos a tôda hora a facilitarem 
nossas tarefas de higienistas. A-
f rendemos muito com os educado-
res, notadamente, Qgimjo temos con-
tato com os mestres das escolas iso-
ladas * primáriat, verdadeiros he-
róis anónimos. Foi o Prof. João 
Fuleiros - Inspetor Escolar de um 
dos Distritos da Delegacia Regio-
nal do Ensino de Franca, quem 
trouxe a noticia de que, numa es-
cola municipal de certo Bairro 
rural de São Joaquim da Barra, 
a professora responsável por èsse 
núcleo realizou trabalho exemplar. 
A Prota. Marii José Tristão Pari-
ri altabetizou e ensinou a aluna 
i\euza Tomazini escrever com a bo-
ca em virtude da mesma ter am-
bos o» braços e mãos atrofiados e 
paralíticos. 

O atual Delegado Regional do 
Ensino desta Região - Dr, Vicente 
Minieucci apreciou logo o fato 
sentiu algo de extraordinário 
esfôreo daquela normalista. Êsie 
acontecimento, então, foi levado 
ao conhecimento das autoridades 
superiores da Educação de nosso 
Estado et dentro em pouco, o fato 
era do domínio público de todo 
Fala. Foit sem favor, o humanismo 
do dr. Minicuccl, ilustre pedagogo 
moderno, que projetou o nome des-
sa mestra escola, a fim de que 
todos 0$ seus colegas sentissem co-
mo é possível educar uma criatu-
ra eom amor e sentimento cristão. 

Hoje todo o Brasil, através da 
Imprensa e Televisão, tem conhe-
ámento dessa comovedora lição de 
exemplo cívico e ds altruísmo! Fo 
mos dos que entrevistaram, na 
cidade de São Joaquim da Barra, 
a Prof a. Maria José Parisi. E pu-
demos, também, sentir que 
moça 4 dotada de coração muito 
sensível. Sômente temperamento as-
sim poderia $enlir na aluna Neu-
za, aquela simpatia amiga que a-
/«da e aproxima. Sua dedicação 
de mestre Junto d aluna teve a afi-
nidade por uma excelência evangéli-
ca de subido valor. Vale a pena 
conhecer essa história em alguns 
aspectos espirituais: — Contou-nos 
a educadora que a menina Neuza 
foi levada d escola por uma de 
suas irmãs matriculada no seu 
núcleo escolar. Ao ver a criança le-
ve irresistível afeição por ela. O 
quadro daquèle drama doloroso da 
menina, inhibida de movimentos, 
dado a paralisia dos dois braços, 
tocou-lhe fundo! Soube, então, tra-
tar-se de filha de um casal de co-
lonos da fazenda> o qual tinha 
mais 8 filhos . . . E aquela criança 
mesmo assim djudava sua mãe nas 
lides domésticas e, com esforços, 
lavava rompa eom os pés . . . 

O interêsse da menina pelas au-
las foi de tal ordem que a própria 
professora anteviu gran-
de sucesso na ma recuperação , li-
ma vez alfabetizada a criança, ten-
tou que ela tentasse escrever com os 
pês- Mas a p—ição vexatória deu-
lhe outro alvitoe. Quem sabe sua 
aluna seguraria o lápis com os 
dantes e movimentaria tua cabeça 
para conseguir grafia das letras! 
A experiência foi auspiciosa. Den-
ti o de poucos dias a paciente asse. 
nhoreou-se de uma técnica peculiar 
e segura. E, no dia em que Neuza 
eicreveu os primeiros números e 

letras, tanto professora coma su a 

aluna e demais escolares daquela£ 
escota missionária, choraram d 
emoção/ Que melhor agradeeimtn-
to a Deus não foi èsse sentimento 
de todos naquela manhã numa sa-
la de aula roceira, dentro diste Bra-
sil de esperanças infinitas! Tivemos 
oportunidade de verificar a evolu-
ção alcançada pela menina e apre-
stamos seus cadernos dêsde sua 
escrita a lápis até à da tinta! Cur-
ta atualmente o 8,o ano primário 
so Grupo Escolar do Bairro da 
Lapa e sua letra ê a melhor en-
tre os da sua classe. Assistimo-la 
em sua demonstração: movimento 
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de cabeça imperceptível. leveza 
absoluta em grafar as letras. Tudo 
uniforme a demonstrar o amor da-
quela menina aos seus deveres es-
colares. Perguntamos, ainda, ã 
Prota. Maria José Parivi a razão 
daquela afeição à sua criança, dês-
de o primeiro encontro com ela. E 
a moça com simplicidade, sem 
constrangimento, com os olhos 
úmidos, nos revelou-. *Ê que eu 
ví nessa criança uma aproximação 
moral para meu programa de di-
dática. Senti que devia extender-lhe 
o mesmo carinho que dedico a um 
filhinho meu, que também sofreu 
paralisia infantil!...» 

Quem poderia avaliar, de perlo, 
êsse acontecimento na devida exten-
são! Onde teve inicio realmente ês-
se elo de simpatia entre a profes-
sora e a aluna? . . . ji a repetição 
das promessas divinas: o acrésci-
mo e a justiça maiores vêm-no* 
após d busca do Reino de Deus. E 
quem cumpre com o dever e dedi-
ca ds suas obrigações amor acen-
drado, recebe sempre dèsses prê-
mios espirituaisI Bem podemos 
avaliar a beleza dessa lição. Nos 
reencontros da vida há convite de 
Iniciativas por compromissos assu-
midos. No DIA DO PROFESSOR, a 
15 d&ste mês, em Franca, numa 
sessão solene, prbsidlda pelo Dele-
gado Regional do Ensino e cerca-
do de autoridades inúmeras, pres-
tou-se justa homenagem d Profa. 
Maria José Parisi e, também, á alu» 
na Neuza Tomazini Silva. A pro-
fessora mesma, após receber essa 
saudação deu, àquele auditório 
compato, explicações sõbre seu Ira• 
balho. E o fez com palavras sim-
ples, entrecortadasi de prantol . . . 
Noite memorável, meu Deus! Cul-
minou-a ainda a exibido da alu-
na a escrever ali com a boca. nu-
ma técnica tbda sua, o ditado que 
lhe fiz sua mestra. 

Depois a menina leu o que es-
creveu. Tudo simples, sem comple-
xos! Ao sentir estas horas voltamos 
nosso pensamento para aquela 
momentosa instrução do ^Evange-
lho'Segundo o Espiritismo» - 'To-
dos nós, na romagem da família 
humana, somos devedoras uns dos 
oviros» . 

Agnelo Morato 
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ES Pi RI I ai 
Colabore com o 

Lar «José Marques 
Garcla>, de Franca, 
onde cèrca de 30 
menores aguardam 
seu donativo e so-
lidariedade cristã. 

Mais uma homenagem da 
saudade receberão nossos ante» 
queridos, que partiram de noaso 
convívio ca angustiosa marcha 
para aa regiões de slém-túoiu-
lo. 

Finados, dia do reencontro 
em todos os cemitérios onde 
jazem aquêles que na exlstên-
cta terrena deixaram um traço 
de afinidade no coração de 
alguém. 

Reafirmação do convívio in-
terrompido, da amizade que 
perdure, do amor que não mor-
rei 

Comemoração dos ^mortos, 
a rrais bela tradição secular-
mente implantada na alms dos 
povoa, ae cumpre em tôdaa as 
camadas humanas! 

Festa da aaudade ao reino 
silencioso onde os sagrado« la-
ço» que untram corações revi-
vem na lembrança imorreioura 
dos que ficaram! 

A visita, materializando 
dever dos viventes, se realiza 
na atituie respeitosa de um 
culto divino soa qne ae foram, 
na certezs Inabalável da sobre 
vivência da alma, quen i c pai 
ra nas mecrópolis dormindo < 
derradeiro sono, mas que ae 
encaminha para a imortalidade 
gloriosa onde a morte não Im-
pera! 

Visitar os mortos que não 
habitam a terra-mie qu i ape-
nas acolhe os corpos em seu 
ventre, representa alada um 
confôrto moral às almas alão-
ceadas pela separaçlo. 

Uma lembrança da visita DS 
tradicional data imposta pelo 
calendário, alenta e revigora 
a fé em futuro reencontro, 
poli que se essa certeza nfio 
existisse, a comemoração de 
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II Influência do i n d o Invisível 
Do céu, lato é, do invisível,minhas qualidades agressôras 

noa vem proteç&o e luz 
também, perseguição e trevas. 

Do desconhecido recebemos 
saúde e vida e também, doen-
ça e morte. Tudo depende da 
qualidade de nossos pensamen-
tos e da sementeira anterior. 
Pensando e fazendo o bem, a-
traimos bons espíritos, «levados 
ideais, simpatia, paz, b-maitar 
físico e moral. Pensardo e fa-
zendo o mal, atralmoa os maua 
espíritos (Tanto do mundo ma 
teria! quanto do espiritual), as-
sim como tristezas, vteioi, doen 
çss, acidentes. A Lei que nos 
rege, o Amor, quer que seja-
mos bbas, para todos e para 
tudo. Quando allmeoto uma 
ave ou uma árvore, manifesto 
minha bondade, estou cumprin-
do a Lei; quando mato uma 
ave oa destruo uma írvoie ou 
inseto, eatou mralsf estão do as 

e por laso transgredindo a Lei 
daquêle que é Amor. 

Quando falo ou /aço o bem 
estou ao lsd> ir. Deus, quan-
do falo ou faço o mal, estou ao 
lado do diabo, isto t, dos espí-
ritos malévolos. 

O pensamento é o caminho, 
NAO HA OUTRO, pala str a 
t<As tudo o que desejamos. 

A fôrç» de um homem nto 
vem de aeus músculos e sim do 
seu espirito. Quem tem slgu 
ma realização de Deus, sejs 
pastor, sacerdote, ministro ou 
orador, tem fõrça e poder psra 
convencer a converter. Quem 
ama o Pai. acima da tudo, Ele 
medita dia a noite, sem parar 
Cumprindo o mandamento pri-
mário, fica livre do pecado, do 
êrro e de suas consequências. 

Jorge T. de Souza 

José Busso 
de finados seria a maior ferça, 
o ato mais contraditório e ma-
Serlalizado da vida humtnai 

Todos os que vão aos cemi-
térios, levam a convicção 
plena na sobrevivência do ente 
emado; sabsm que âle está 
presente, sentindo o confôrto 
da visita, entrelaçando senti-
mentos puros que a morte res-
peitou na sus fslna destruido-
ra! 

- O dls de fina d » n lo se 
sssemelha aos demais dlss do 
ono. Ao« sobreviventes parece 
umTdla triste.'cheio de recor-
dações de um 'passado que se 
tomo presente à Irreparável 
realidade da morte! 

Ante o derradeiro abrigo, 

emotlvidades dos corações 

feridos pranteie os que par-

tiram, rememorando retalhes de 

felicidade que o tempo conce-

deu em troca de uma saudade 

que o mesmo não apagará. 

Finados parece um dia dise 
ente, despontando melancólico 
deade auas primeiras boras, 
fazendo o dever qoase irre-
vogável do reencontro. 

Visitantes de tõdas as eondi-

çõea sociais, adeptos de qual-

quer*conflssio religiosa acorrem 

aos cemitérloa, robustecidos pe-

la soberania da fé em entreter 

um diálogo silencioso com os 

entes amados que a morte 

lhes roubara! Palavras repas-

sadas de carinho, o perpassar 

na mente de folhas que juntaa 

escreveram no misterioso livro 

dus destinos, lágrimas estanca-

das rompendo sensibilidades 

dos dias de solid&o, todo quan 

to o convívio registrara nos 

corações amarados, despertam 

no fragmento de uma visita 

convencional. 

Para a festa dos morto», a 
maioria leva um presente as-
sinalando a visita ao bem ama-
do que a morte arrebatou. 
Mães, pais, filhos, Irmãos e 
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migos, junto aos sepulcros, ci-

ciam orações, oferecem flores 

& luz bruxuleante de velas, 

como tesmanho de unilo teci-

da ns terra, que a própria mor-

te, no seu domínio sombrio, 

reconhece a vida eternidade do 

amor unindo as almes que so-

brevivem ao seu poder inven-

cível. 

Au"caminhar lento do dia 

da mort;, a romaria prosspgus 

no anseio de rever a derradei-

ra morada doe que se foram, 

O dever cumprld', trás relatl-

vo confôrto aos corações enluta-

dos. A separsçfio parece sgors 

menos dolorosa de suportar. 

Uma esperança de reencontro 

reanima as almas, pois que a 

morte é a porta que ae abre 

para a verdadeira vida. 

Continuemos o culto dos 

anlepaiaados. Nossos mortos 

n§o se encontram sob a terra 

d o r m i r em o eterno 

sono. Proaseguem a marcha evo-

lutiva em outros setores do In-

finito onde a matéria nSo pe-

netra. Pouco importa ao culto 

que a visita se realize no tra-

balho, na rua, no templ i da (*, 

no silêncio do quarto ou noa 

cemitérios. O que estabelece a 

llgaçSo espiritual entre mor-

tos e vivos, é o pensamento 

puro, vibrante, amoroso. A cor-

rids sos cemitérios representa 

a menor parte da homenagem. 

O valor está na orsçlo, na lin-

guagem moda, saudosa, como-

vente, entre visitantes e visi-

tados. 

Para éles. os visitados, que 

acorrem ao chamado dos paren-

te*. a correrrorsçâo se reves-

te de um sentido reconformsn-

te por se verem lembrados. A 

comunháo espiritual constitui 

os legítimos laços que unem as 

criaturas, cujos Isço», no dlztr 

de Jesus, perduram além da 

morte, «os que /orem ligados 

na terra, serão ligadotna céu,» 

significando que apAi a morta 

reúnem »ai grapos todos 

«quiles que se amaram na 

existência t-rreoa, formando 

núcleos familiares no plan o es-

piritual. 

Todos OB companheiros de 

jornada que terminaram o es-

tagio terreno, n io sé no dia de 

finados cora-' em todos os dias 

de nossa lembranças, lecebsm 

a nosaas horriensgan, o calor 

de nossa craçto. a certeza de 

que nSo os esquecemos assim 

como élee n lo DO: mas esqnscem 

nos l&splram, nos smpsrexn 

e nos amam sempre! 
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E s p e r a n t o n ã o é L í n g u a I r i i f i c i i l i 
Ê ura «iro supor que o Es-

peranto é língua artificial E 
ele uma [língua vivi , (alada 
e escrita, por maior número 
de peeioas que multa i lín-
gua ! tida» e havida* por na-
turais, como o Basco, na E i-
panba, o IrlandêB, o velho 
Alban««, o OlnamarquSs, o 
Frlelo, na Holanda. A llteri-
tara do Esperanto é riquíssi-
ma, e rival da das chamadas 
línguas literárias. 

Nenhuma das verdadeiras 
língua« artificiais conseguiu 
integrar-se no quadro da i 
línguas hlndo-europèial. E por 
que? Porque foram arbitra-
riamente formadas, oontrárlas 
às leis linguisticas. Ora, o Es-
peranto, oomo dissemos, é 
uma llngus viva, evoluciona 
como qualquer outra língua 
hlndo-européla, logo n l o po-
de aer artlclal, e muiio me-
nos de formaçlo arbitrária. 

Há pouco os jornais noticia 
ram que um inglês conse-
guiu formar uma nova espé. 
d e de roaa. Bisa rosa é arti 
ficlal? Absolutamente não. £ 
sim de formação dirigida, co 
mo maltas raças e animais, 
a raça do oavalo de puro 
sangue de corrida, por exem-
pio. 

A língua alsmB « uma lín-
gua de formsçáo dirigida e 
Lutero, com a sua Bíblia, foi 
um dos ssui formadores. O 
Norueguêt moderno, o Ny-
norsk, bojs língua oficial da 
Noruega, teve também o seu 
Zamenbot, um escritor que 
selecionou as raízes das pala-
vra» maia comuns aos diver-
sos dialetos populares, e es-
boçou as regras prineioal» 
de uma gramática. O govêr-

l 

« P M 10 CAMIO» 
Um livro úü l escrito por 
Joti RUMO, cuja renda se 

destina ao «Lar da Velhi-
ce Desamparada» - da 
Franca. 

P r e ç o : Cr . l 100.00, livre 

de porte. Atende-ie pelo 

Reembolso Postal. 

Prol. Moacir ( «minha 
no norueguêi nomeou então 
uma comlisBo de linguistas 
que aiatematisou as regras 
gramatical! e organizou um 
dicionário. E foi isso mesmo 

que tez Zsmenhof em rela-
çfio is diversaaHioguas bindo-
européias, Com a diferença de 
que o Nynorsk é a l íngua na-
cional de um povo e o Espe-
ranto a língua Internacional 
de todos o i povo*. 

Zamenhof escreveu uma 
pequena brochura que contem 
as 16 regraa gerais da nova 
língua, regras essas deduzi-
das da orlentaçáo ds evolu-
ção das línguas t r ianas ou 
hindo-européias, e um voca 
bulárto das ralzei mais co-
muna ia ditas iluguas. Nada 
mais natural. Ora, êsse esbO. 
ço linguistico lntegrou-se no 
quadro das línguas européias, 
desenvolvendo-se, completan-
do-se, de maneira que 6 boje 
tão natural como o português, 
o francês, o holandês, o ale-
mão. Será que alguém tenha 
a coragem de dizer que um 
aviso a jato é um mecaalsmo 
artificiar.' E os foguetes espa-
ciais? 

O homem n í o pode Impe-
dir o funcionamento de uma 
lai natural, maa pode utilizá-
la em seu beneficio. £ o ca-
so da energia atómica e do 
humilde psrs-ralos, O homem 
é um fenômeno natural, logo 
tudo que faz é natural, se »-
ge de aedrdo com as leia que 
movimentam o Universo. Po-
demos fazer que um Limoei-
ro produza mais de duas es 
péoies d» laranja, maa náo 
podemos translirn>ar um p s l 
xe em um pássaro. Ela a dls-
tlncto entre as criações do 
homem: o que é natural a o 
que é artificial ou arbltrtrlo, 

A linguistica é uma olência. 
mas pouoo conhecida. Dal o 
conceito errôneo de multa 
gente sObre o Esperanto. 

Nos nossos ginásio» dsvla 
ser abolido o ensino do Istlm, 
inglês e do francês, e lntro-

lduzldo o do Eaperanto, pou-

pando assim tempo e esfflrço 
em beneficio do ensino cien 
tifico completamente descura-
do. 
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IV - O SR. PRESIDENTE: 
Está finda a leitura do sx-

pedlente. 

Tem a palavra o Sr. Cam-
pos Vergai, para uma comu-
nicação. 

O SR. CAMPOS VERGAL: 
(Para uma comunicsçSo) — 

Senhor Presidente, hoje, dia 
3 de outubro, n6s ontros, os 
espiritas do Brasil, comemo-
ramos, com grande vibração 

profundo respeito, a data 
do nascimento do codificador 
do iBpIrltlsmo, Allan Kardec, 
ou León Hfppolite Denizart 
Rlvali. For isso, estamos to-
dos empenhados, especial-
mente «m terras brasileiras, 
em manifestar a nossa adml-
raçfio de maneira bem objeti-
va e prática. Quero fazer mi-
nhas as palavras dum ilustre 
conlrade, Sr. Pecke, ao bio-
grafar a exce l ia figura do 
amado mestre gaulês: 

«Nascido em Ledo, a 3 ds 
outubro de 1804, de uma fa-
mília que se distinguiu na 
magistratura e no fóro, Allan 
Ksrdec — Leon Hippolite De-
nhart Riral l — não ssgulu s 
oarrelra de seus maiores, sen 
tlndo-se desde os verdes a-
nos atraído pelos estudos da 
olêncla e da filosofia. 

Matriculado na Gacola de 
Pestalozzl (Suiça), tornou-ae 
um dos mala distintos discí-
pulos daquele eminente pro-
fessor e um dos mais zelosos 
propagandistas-do seu siste-
ma de educaçio, que t io 
grande influencia exerceu na 
reforma dos estudos ds AU. 
manha 4 da França 

Dotado de notável Inteligên-
cia e atraído para o ensino 
por vocação • especiais apti-
dões, desde os catorze anos 
ensinava a seus condiscípu-
los mais atrasados o que la 
aprendendo. Foi nesses exer-
c idos que se lhe desenvol-
veram as Idéias que mais tar-
de deviam elevá-lo á classe 
dos homens do progresso e 
do livre pensamento, 

Nascido no catolicismo, po-
rém criado no Protestantismo, 
serviam-lhe os atos de intole-
rância que sofreu de lnoenti-
vo ao pensamento de uma re-
forma rellgios8, na qual tra-
balhou em silêDolo, por lon-
gos anos, procurando alcan-
çar o melo de unificar as 
crenças, eem que descobrisse, 
entretanto, o elemento Indis-
pensável á solução do grande 
problema. Foi o espiritismo 
que lho ministrou, imprimindo 
aos seus trabalhos uma dire-
ção tôda especial. 

concluídos seus estudos, 
volton á França e, poisuindo 
profundo conhecimento da 
língua alemá, tradnzin para 
êsse idioma diferentes obras 
de educaç&o e mbral, entre 
as quais, o que ê notável, as 
de Fénelon, que mui particu-
larmente o seduzism. 

Ura membro de maltas ao-

« J A O V J m An 
Mantenha-se bem Informa-

do aflbre o movimento espiri-
ta do Brasil, tomando uma 

.assinatura dêete Jornal, por 
lapenas C r i 100.00 anuais. 

U M A N O T A 
•O CLUBE DOS JORNALIS-

TAS ESPIRITAS DE S. PAU-
LO, em face da propaganda 
qae vem sendo felts, para 
Introdução de rituais de ca-
samento e batizado nos Cen-
tros Espirita», cumpre o de-
v i r estatutário de esclarecer 
que estai p. áticas sio contra 
rias á Doutrina Espirita. 

O Espiritismo tem por fina-
lidade o restabelecimento do 
Cristianismo em sua pureza 
primitiva, como religião em 
e«pirlto evetdade, sem fórmu-
la» sacramentais, rituallimos 
ou qualquer espécie de cul-
to exterior. Cotresponde ás 
exigências da evolução eipi-
rltual do homem, nesta fise 
de transiçlo da vida terrena. 
Os Espiritai não podem trair 

as elevadas finall Jades da 
Doutrina, para a satlefaçáo de 
velhoa hábitos religiosos de 
alguns adeptos socos. 

Ao mesmo tempo o olnbe 
se manifesta contrario íu pro-
postas de Inclusão, na Dou-
triiia.de Inovações de qualquer 
especi l , p o r n & o reco-
nhecer, e m p e s s o a s 

instituições do presen-
te, nenhuma autoridade espi-
ritual para tanto. Entenda o 
Clube, que a codlfioacão Kar-
declana, em vez de ser atin-
gida por qualqner pretensão 
dessa esp«ele, deve ser me-
lhor e mais profundamente 
estudada nas instituições dou-
trinarias.» 

Kensto Wasth Rod.lgues 
Secretário 

cledades sábias, entre outras, 
da Academia Real de Arras 
que, em seu concurso em 
1831, lhe ooroon uma notável 
memória sObre s seguinte 
questão: Qual o sistema de 
estudos mais em harmonia 
com as necessidades da épo-
ca? - De 1835 a 1810, fun-
dou em sua casa, roa de Se-
vres, cursos gratuitos de físi-
ca, química, anatomia com-
parada, astronomia, ste; em-
presa digna de elogios em to-
dos os tempos, mas. principal-
mente numa época em que 
bem poucas eram as Inteli-
gências qae se arriscavam 
naquela senda. 

Sempre empenhado em tor-
nar atraentes e Interessantes 
os sistemas de eduoaçlo, en. 
gendrou um método especial 
de aprender a contar, e um 
quadro mnemõnloo da Hlitó-
rls da França, cujo fim era 
fixar na memória as datas 
doa sucessos mais notáveis e 
descobertas que Ilustram ca-
da reinado». 

(Tópico extraído do notá-
vel livro: <En vao ms adoram 
êles...» de Pedro Brook, p ig . 
283. 

Além de várias obras rela-
t iva l à educação a instrução 
pedagógicas, Kardec, na 00. 
dlficaçáo do Espiritismo, lan-
çou, no mereado da caltura, 
da filosofia, da Inteligência, os 
segvlntes livros doutrinários 
traduzidos em todos os idio-
mas civilizados: 

1 — O Livro dos Espirito?, 
em 18 de abril de 18S7; 

2 — 0 Livro dos Medians, 
em 1861: 

3 — O Evangelho Segundo 
o Espiritismo, em 1864: 

4 — 0 Cêu e o Inferno (ou 
a Justiça de Dens, segnndo o 
Espiritismo) em 1865; 

5 — Genesis (os milagres e 
s i predições) em 1868; 

6 — La Revne Spirits (Jor-
nal de estados pslcológloo») 
em 18S8. 

Nada mais preciso dizer 
nem men leap» reglméntalmen-
te comporta. Mas Inegável-
mente, é essa a primeira vez âue num Parlamento, no mun-

0, te presta homsnagem ao 
Codificador do Isplrlt iamo 

Lealmente, 8r. Presidente, 
em nome de todos o» reiooar-
naolonittas, participo da ho-
menagem que nós ootrot lhe 
prestemos (MUITO BHMJ 
Irma» ta « k i t ta 
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Uma Lição, para o Futuro.. 
Ê urn vêzo da criatura huma-

na deixar as coisa9 mais sérias 
sempre para depois. Existem 
muitas exceções, é claro, mas 
a verdade l que, na maioria 
dos casos, a conversa é quase 
sempre a mesma: «tudo isto é 
muito interessante, Blas no mo-
mento não estou preocupado 
com êstej assuntos» . . . «não 
tenho tempo para cuidar de 
filosofias« . . . «mais tarde, 
quando a minha vida já estiver 
equilibrada materialmente, é que 
vou cuidar dessas coisas» . . . 
«agora, porém, e8toa tratando 
de firmar a minha base econô-
mica». Sâo estaa as «exposiçõei 
que constantemente ouvimos, 
por, ai, de muitas pessoas, aliás 
instruídas, sempre que se fala 
oo problema do Espirito ou do 
destino humano. Acontece, po-
rem, que na hora da tempestade, 
quando o perigo está perto de 
casa, essas mesmas pessoas que-
rem agarrar-se a tudo, porque 
não têm um rumo certo. 

Conheci, há tempos, uma pes. 

soa, que era exinente assim. Gos-

tava de conversar comigo sôbre 

assuntos espiritas, dizia se in-

teresada em ler obras doutriná-

rias etc, mas a conversa termi-

nava sempre com estas descul-

pas: você sabe, «cu um homem 
de vida s«rial, tenho os meus 

compromissos de jantares,"recep-

ções etc, e não tenho tempo para 

frequentar o meio espirita; a 

literatura de vocês é muito boa, 

mas eu não posso lêr estas 
coisas, porque o m e u tempo 

ma l chega, ás vezes, para aten-

der às solicitações da vida so-

cial isto é bom para quem 

vive folgado, não é verdade?.., 

Era setnpr«* as^im. Tinha von-

tade de cai dar de Espiritiêmo, 

mas aa tais injunções conven-

cionaia da sociedade não lhe 

permitiam que o fizesse. E o 

tempo ía passaando. Certa vez 

chegou a pedir-me que o convi-

P E R M U T A S 

A gcrêncl» dâste Jornal tem 
todo o interesse e grand« 9«ti«-
façSo «m permutar a remessa 
do mesmo com o« seus colegas, 
poli» cré que ftae interc&mbia se-
ja muito út i l t de molde a In-
crementar a cultora e a amiza-
de entre os aue militam na im-
prensa. 

Se o prezado colega ainda nfio 
está recebendo noasa fôlha, 
queira onviar-nos nome e ende 
effço cine teremoi multo prazer 
em remetê-la. 

dasse para assistir a uma con-
ferência ou solenidade espirita, 
pois gostaria de ouvir alguma 
coisa sôbre a Doutrina. Muito 
bem. Mandei-lhe um convite 
para uma solenidade espirita, 
aliés em l o c a l e s t r a n h o , 
onde falariam dois ou trêa 
oradores espíritas dos mais 
conhecidos em nosso melo. Não 
apareceu. No dia seguinte, te-
lefonou-me, pedindo desculpas 
e dizendo que não fora à so-
lenidade espirita, porque kauia 
fcido convidado, pouco antes, 
para um jantar em Copacaba-
na e não poderia faltar 
a êsse ato focial. Sempre 
a v i d a s o c i a l , sempre 
os compromissos elegantes, all-
âs, absorventes. Foram-se os 
anos, e o velho amigo conti-

nuava a dizer que tinha von 
tada de Be dedicar a leituras 
espiritas, mas não havia opor. 
tunidade para tais assuntos... 

De uma hora para outra, e 
com tristeza para todos oss°us 
amigos, inclusive quem e#-
creve estas linhas, veio uma 
doença grave, e o homem ficou 
inutilizado, fisicamente. Caiu 
na mais profunda decepção, 
porque começou a sentir que 
a vida social era puro artifi-
cio, pois as amizades convencio-
nais ou meramente protocola-
res não têm valor espiritual. 
Viu-se inteiramente à margem, 
abindonado, sem «amigos», sem, 
«rodas sociais», parecendo, até, 
um farrapo humano. Foi ne<aa 
altura da vida - disse-me êle, 
quase chorando - que caíu em si 
e ficou, entfio, compreendendo 

que pouco vale a vida social 
com as suas aparênciaa e ex-
travagâncias. O homem entrou 
na realidade. Desiludido, aban-
donado, incapacitado para o 
trabalho, pas&ou a pensar, ago-
ra. nos problemas mais sérios 
da vida. Lembro-me de que, 
meaes antes de sua desencarna, 
ção, conversava êle comig > e di-
zia dc irmão psra irmão, como 
que abrindo a sua própria al-
ma: «agora é que vejo, meu 
caro amigo, como é necessário, 
pura a nossa vida, o estudo dês-
tes assuntos, se eu me tivesse 
forrado, antes, de boaa leituras, 
naturalmente saberia reagir 
melhor, nesta dolorosa contin-
gência.» Enfim, concluiu o desen-
cantado amigo com estas pa-
lavras, repassadas da mais pura 

D e o l i n d o A m o r i m 

sinceridade: Tudo iito foi mui-
to bom, porque aprendi uma 
lição e sgora estou sabendo 
que o problema do Espirito é 
a assunto mais importante da 
nossa vida.» Mesas depois, deu-
se o desenlace. 

Muita gente ae ilude com o 
mundo. Nunca é tarde para se 
iniciar uma caminhada segura 
ou para ae tomar nova direção 
na vida. Ninguém deve viver 
inteiramente cuidando doa as-
suntos espirituais, nem a Dou-
trina Espirita ensina Lato, pois, 
também pertencemos ao mundo 
de Cezar; mas é preciso que 
nfto nos deixamos prender pe-
las vantagens terrenas des-
prezando os deverei espirituais. 
Evitemos as decepções, enquan-
to se nos oferecem oportunida-
de. 

EIS AOUI A SERVA... 
Diz-nos a santa Doutrina 

que DOS ilumioa o viver, que 
somos todos, brancos ep<etos, 
pobres ou ricos, faiot oo be-
los, normais ou deformados, 
gênios ou imbecis, puros ou 
impuros, iguais perante a pa-
terna Divindade. Nossos li-
lhos, portanto, os filhos de 
nosso sangue, aqueles que 
s io o alfa e o. Ômega de QOS-
BO viver, nfio afio melhores 
que os filbos de outras mies , 
sejam mesmo elas pobres cria-
turas desgraçadas na parta 
moral ou material, ou doen-
tes, ou ainda que OB tenham 
deixado na orfandade. Assim 
sabendo, nfio será obrigação 
nossa, sempr* que a oportu-
nidade aparecer, na CBrteza 
que temos de que a lei da 
casualidade não existe e que 
os orfanatos nfio resolvem de 

H i r t a Apirrr ida B. Vetf l ino 

maneira satisfatória a que-tán, 
recolher «m nosso lar, como 
filho muito amado, atentai 
bem, como filho multo amado, 
um menor que de nós careca? 
Não poderá ser í le um espi-
rito a nós ligado de longas 
etapas, carente hoje de nos-
sa aftiçfio, de nosBo braço 
protetor, de nossa orlentsçfto 
amiga e que em situaçfio su-
balterna e humilhante está 
forçando a nossa lembrança 
para os elos de um passado 
longínquo, pedindo, ora o nos-
so perdfio, ora solicitando 
nosso acolhimento para um 
trabalho em conjunto? NSo 
poderá ser ele um espirito 
mala adiantado do que nós 
que velo para nos ajudar em 
dias do porvir, mas cuja aju-

da ainda precisamos mere-| 
«cr dependendo i a acolhida 
que lhe dermos carinhosa-
mente? 

«Quem é minha mãe e quem 
«fio meus Irm&os?» pergunta 
o Cristo àqueles que lhe fo-
ram dizer que sua mfie e 
seus IrmBoí desejavam falar-
lhe. E rematou: «Minha mãe 
e meus irm&os sfto todos a-
queles que (azem a vontade 
de meu Pai que estd nos 
céus.» .Quem afio meus filhos?» 
perguntemos nós, os eapirltas. 
G, de acõrdo com os ensinos 
do Mestre \mado e do seu 
continuador, o Espirito da 
Verdade, respondamos: <Meus 
filhos são todos aqueles que 
o Pai enviar a meus braços.» 

Na presente conjuntura não 
é preciso forçar sllusçóes. 
Ponhamos, anteB, em Deus, 

Á VIDA NO ALéM 
A vida oo além continua, 

sempre com mala atividade e 
Intensidade, ao contrário, por-
tanto, da suposição errónea dos 
que julgais tudo terminar no 
túmulo ou a vida estática, iner-
te • letárgica de um céu dogmá-
tico ou a vida horrorosa em 
um inferno incompatível com 
um Deus, qua Jesus dias* ser 
Amor. 

Oa habitantes do outro ple-
no da vida, despidos da maté-
ria, própria a êsce plano ter-

0 Meu Sapato Ficou Velho 
Você ficou triate, en v l Ficou 

multo triste quando me recri-
minaram o aeu uso. Que voei 
estava muito velho e feio. 

Meu amigo, não tenha recaio, 
eu não te despresarci. Somos 
dota velhos a o mundo £ assim: 
velhice e incómodo; mas eu 
n i o ts deapreso. Voei tem Si-
do mau companheiro nas ale-
grlao, nas desventuras. Gs te 
qu«ro muito, meu velho amigo, 
•sSt sapato velho. 

Jesus venerava e muito que-
ria a Pedro, embora tivesse 
companheiros novos como: Tia-
go, J o i o Batista e outros jo-
vem. Ele preferia a Pedro, que 
era o stu confidente. 

B nisto Jesus not ensina o 
respeito aoa velhos — Eu, mau 
sapato, nfto te despreao. Você 
tem caminhado sempre janto 
comigo. 

Jesus amou muito as crian-
ça», eu também, na mlssfio que 
venho cumprindo, è junto com 
voce, meu sapato, é junto com 
voce, que procuro alegria. 

As crianças » aos velhos 
também. Nfto ts aborreças meu 
amigo, voce ainda é o meu sa-
pato velho.. Convença-te e fa-
ça como eu; ria-aa dos novos 
que ainda terão também um 
dia, um sapato velho para ba-
ter um papo. 

José Pinto Jr. 

reno, que >e depojarem doa 
sentlmentoa inferiores continu-
am a luta confortando, aa lalan-
do e auxiliando seus irmfioa 
mais infelizes. 

Espíritos, que através laborio-
sas existência», fizeram o pro-
gresso moral oeste e noutros 
mundoa que gravitam na Imen-
sidade do espaço, Dio aceitari-
am naturalmente, a paralizia to-
tal de tóda a atividade que é a 
razfto da vidi, nfio preferiam a 
inutilidade de uma vide contem-
pla'ivs, quando a lágrima, s 
dór, a miséria sob mil formaa, 
reclamam auxilio do Alto. 

Depoia, sendo Deus o máxi-
mo gênio criador, que nio ces-
sa de trabalhar, ndo sabemos 
porque aeu» filhos ficariam 
Inertes, tolhidos, reduzidos a 
uma vida Inútil... 

Asaim como Deus está em 
tóda parte, o, espíritos criados 
A eua imajem n io se encon-

\es Stssts Cal i fcaraiarrs 

Solicitamos d« n.»»oa p t i t l dM 
cobbtfulnrti a gMtilesa de eo-
*la»-noe ta.» procluçAe*. fcrna co-
mo noMcia. d . ti I.ara f• da. « 
dois tspBf»i. sempre d . acárdo 
com o »rtftrau» do Jornal, qoe 
é a difnaio d» Doutrina Espiri-
ta «A HUI Ht* aspectos »«II-
fioao, FUo»«fleo a CUot rico 

Aa peodaçSsa ala darwa ae» 
t i t w m . dovtdo a fomMlo paqa. 
eo do J»m*I, 

trem enclausuradoa, mas em ati-
vidade, trabalhando cada qual 
á medida do posaivel. Tudo ae 
move, tudo caminha, tudo evo-
lue, tudo vibra onda h í vida 
inteligente. Oa esplrltoa, que 
sentem o sofrimento de seua 
irmãos, n io ficam Inertes. 

Aqui e acolá, em tóda parte a 
açfto delea é manifesta, provan-
do concretamente a imortali-
dade, a vida vibrante e intensa, 
útil e justa. 

Trabalhando em harmonia 
com aa leis do Criador, os es-
píritos aemeism aa luzes do 
saber, uns, cicatrizando chagas 
do corpo, outros, a» da alma 
dos infelizes nas tua* provações 
e expiações. 

•Ide e pregai a minha pala-
vra, curai o» enfrrmoe», nfto é 
só dever dos discípulos dejeaus 
aqui na terra, mas, dever doa 
espíritos que sabem o valor 
das palavras do Criaco. Portan-
to, a espiritualidade, a açfto doe 
espíritos superiores altamente 
rica de caridade também è a 
obedienda ao ensino de Jesss: 
'Amar a Dtus sóbre tódas aa 
coisas e eo próximo como a 
ai mesmo». A açfto vibrante dos 
espíritos è s prova d* que Je-
sus nfto olvidou s promessa de 
enviar o Consolador. í l e sl 
está, Montante. 

os nosso« oorações obedientes, 

delxemo-noa ficar plenamen-

te receptivos ao Div ino Man-

dato, façamos oomo Maria 

colocando na Vontade do Pai 

lóda a soa carinhosa submls-

sfto: — «Bis aqui a serva;ta-

ça-se nela conforme a vonta-

de do Senhor.» 

Dizem o i espíritos, na pro-
fundidade do« ensinos da obra 
cardeqnlaoa, que «o homem 
ê tfio responsável pelo a a l 
que pratica oomo pelo bam 
que dalxa de fazer». Que 
pensar, entfto, de am espirite, 
que pensar, especialmente, 
de ama m i e espirita, enjos 
fi lbos lhe m e r e o e n o mais 
entranhado s puro amor, que 
deixasse de acolher u n a 
ortança desamparada que lhe 
batesse ás porta* do coração, 
com tóda a beleza confiante 
de seus olboa inocentes e 
toda a fórça moda de aua 
fragilidade desvalida? Ser i 
esta mulher, esta espirita, 
possuidora das verdsdes eter-
nas do Evangelho do Cristo 
e daa alvíssaras da Terceira 
Revelação,digna do verdadeiro 
nome de mie , de oo-partlol-
pante de Divindade na obra 
da redençio, de alevantamen-
to aacencional da a lma eter-
na? En, por mim, na obae r-
vaçfto de nm caso similar a 
nomearia apenas pioertadora 
e nfto verdadeira m i e ao le-
gitimo * (sublime significado 
do nome, porque m i e nfio é 
apenas aquela qne eoloes no 
mnndo o filho, mas tóda ao 
quela que ama, t oe sofre mas 
Insiste por colaborar na edu-
cação de nma criatura, qoe 
se dedioa * sacrlfloa tóda In-
teira pela melhoria doa senti-
mentos, do bem estar, pelo 
oresclmento espiritual de to-
dos os pequeninos qoe Iba 
aão postos nos braçoa amoro-
sos e enérgico« 

(Trechs d« palestra profe-

rida na cidade de Vbcrtaadte 

por ocasido da abertura da 

2-a Semana Espirita daquela 

cidade.) 

D.pol. «a 
roondêraça-® • 
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E X O R T A Ç ã O AOS J O V E N S 
Inutilmente procurará o ho-

mem responder a-grandiosa In-
cógnita da lua existência. Em 
vão consultará as caenndas da 
estrutura terráquea, procurando 
o» vestígios do homem das un-
i u » ou decifrará atua hleró 
glifos, traduzindo aa menssgens 
dai antiga« civilizações huma-
nas gravadas na abrúpta rocha 
das cavernas seculares! 

Debalde mergulhará nas va-
gai Inquietas, buscando as pro-
fundezas oceânicas, inquirindo 
dá tsuna aquática o segredo 
que qual túmulo encerram. Son-
dará as reminiscências de Im-
périos sossobrados pelas éguas 
b r a V i a 8 no continuo afã 
de responder ao seu anseio de 
conhecimento! 

Debalde ae arrojarão aos in-
finito« espaços, na ãnaia de sa-

ber, de poder, de conquistas 
lnter-p'anetôrles, sondando oa 
longínquos mundos, vencendo 
as barreiras do som e da luz, 
lutando por ascender ao Uni-
verso c se aproximar de aeu 
Criador! 

NXO PESCA TEMPO! 

A p r e n d a E s p a v e n t o 

Curió prático com exercícios 

' tsmttl domem Braça 

Cri 100,00, K e m e s a a peio 

R e e u bo lso Pos t a l 

P a d i d o s à Coope r a t i v a C u l t u r a ] 

d a s R s p a r a n t l a t u - C x . Pea l a l , 

3881 - B i o da J a n e i r a - G . R 

Por que buscar t i o distante? 
Por que perder-ae nos labirin-
tos de caminhos sempre alarga-
dos em SUBS fronteiras, se a 
concluaão lógica ê que tanto 
mais se descobre, mais há pa-
ra se deacobrlr? t 

Para & grandiosa inoógnlta 
de o que somos, de onde vimos, 
para onde vamos, debalde se 
buscará resposta nos tortuosos 
Caminhoá que oa homens tel-
marn em percorrer. Fogem de 
aí próprios, pois é dentro de 
ai mesmos, que serão esclareci-
das todas BS dúvidas, reSilvidos 
todoa os problemas, solucio-
nadas tidas as Incógnitas. Inu-
tilmente tentarão respostas ma-
teriais parto problema espiritual! 

Compreenda o homem 
blime existência de algo 

barreiras da morte, e terá êie 
a solução poderosa de todos os 
aeua enigmas! Aceite a existên-
cia da alma, destinada a se 
aperfeiçoar, a se burilar em 
múltiplas vides, a muito lutar 
e ' produzir moral, intelectual 
e sentimentalmente c ei-lo co-
nhecendo o porquê de sua e-
xiatênda! 

Foi o Nazareno, sublime no 

seu ensinamento aos Apóstolos, 

quando, percorrendo OB longín-

quos rincões da Judéis, teve 

toma e procurou em bondosa 

e verdejsnte figueira, o fruto 

que o alimentasse. Dela 

aproximando, porém, só achou 

folhas verdes. Então disse Je-

sus i figueira: 'Nunca coma 

ninguém fruto de tl . . . «o 

que seus discípulos ouvlrsm. 

No dia seguinte, por ali pas-

sando novamente, encontraram 

seca a figueira, gslhos mortos 

Ierguidos para o céu, «ema ver-

au- dejaote folhagem que a enfeita-

lmor- va- Os discípulos se admiraram 

tal, inteligente e carregado de Ida mesma forma como hoj' 
experiências a dirigir aeu cor- depola de milênios nos aurpre-
po de carne, algo gue trans- aaraos com a atitude do Meigo 
põe por milhares de vezes as Rabi da Gallléla, todo bonda-

S Ã O S M E S T R E S 
Artistas sublimes, que mo. 

(leiais almas e levantais mo-
numentos de vontade e de 
amor) 

Vossas obras não se exterio-
rizam em telas maravilhosa«, 
em estátuas ou monollios 
suntuosos, em melodias exta-
eiantes. 

Vossa arte, sutil e divinal, 
consiste em despertar no in-
terior de cada tndtviduo s 
consciência do bem — subs-
trato de tOda a civilização. 

Vossos nomes ea escondera 
no anonimato das grandes 
causas, envoltos nos gestos 
de solidariedade, Justiça, fra-
ternidade, humildade e traba-
lho reto, 

A matéria prima com que 
trabalhais não ê a malórla 
Inerte, que a arte transforma 
em objetos de admiraçto, 
contemplação ou êxtase. r a 
matéria viva das pontencia-
lidades latentes do homem, 
que exige operações delica-
díssimas para transformá-la 
naquela criatura semelhante 
ao Criador. 

Sois oa artistas que n»c 
podem refazer a obra mal 
acabada, pUs.o material oom 
que compondes 6 insubstituí-
vel. Tenaes a responsabilidade 
duplicada por nma arte de 
ta! transcendência, qne traba-
lha com a alma e o <v>raç9o 
dos seres em crescimento, 
r a j í s Impressões se gravam 
como fortes da conduta ul-
terior. 

Mestres, artistas sublime« 
do espirito! Qaâo graves 
tornam vossos encargos na 

Vicente Mlüiccuci 

Adquiram êsle disco: 
Disco • O U O N t a 19 (90.834/5) 

Face A - Penso Sò-

m e n t e ea Vooe 
v a l s a 

F a o e B - Um B a i ã o 
p a r a Voca - b a i f t c 

SYDNEY BAR-
RETO - (gatta) 

hora presente, quando a fa-
mília aflita e a sociedade 
conturbada apelam para vós 
na esperança de que vossa 
atuação salvará a humanida-
de de nrn naufrágio causado 
pelos falsos valores que a 
dominam. 

Cada dia que passa, rece-
bais índoles mala rebeldes, 
corações amargurados pelas 
desigualdades aociais e eco-
nômicas, almas tumultuadas 
por conflitos Impressionantes. 
Crianças de todoa as tendên-
cias, de todoa os meios, mi-
madas p maltratadas, apáti-
ças e irrequietas, auper-ln-
teligentes e imbecilizadas, sa-
dias e doentes, formam a or-
questra, que íeve is reger e 
dela obter o harmonioso con-
cêrto. de onde nascerfio os 
fundamentos do mundo de 
amanhá 

Vossa tarefa vai se tornan-
do orlstfi m, sentido de pre-
parar o cldadán do mundo, 
Impulsionado pelo sentimento 
de fraternidade e mútua com-
prensSo. 

Se !<Sda a arte requer uma 
sensibilidade inoomum, que 
faz do artista nma criatura 
excepcional, a vossa exige 
mais alada, pois, reclama o 
domínio de vós próprios e o 
cultivo de tôdas aa virtudes 
que Ides semear. 

Cada destino que ae cum-
pre na tace da Terra traz a 
marca de vosso trabalho. 

Regosijai-vos quando voa-
aos filhos espirituais se tor-
nam o exemplo vivo da vos-

pregaçto s do vosso es 
fòrto, sntristeoel-voa quando 
a semente lançada não en-
oottrou terreoo propicio. 

O vosso êxito oRo se tra-
duz em lauréis, aa vossas vi . 
tórla» não trazem condecora-
ções. 

Oa Ideais que incutis nfio 
ostentam o vosso name. mas 
«an os germes que construi-
r i o as fortalezas morais, que 
imedirto o assalto das fôrças 
organizadas do mal. 

Passais pela vida, distri-

buindo messeB de amor, cum-

prindo a palavta do Mestre 

doe Mestrea, que pregava a 

verdadeira felicidade uo ato 

sublime de dar. 

No final de vossa jornada, 

cumprida a vossa tarefa, ha-

verela de experimentar a ale-

gria de ajuntar tesouros nos 

céus, jóias essas que a traça 

e a ferrugem n i o corrompem, 

porque «estarão sempre 'on-

de estiver o vosso coraçSo». 

de e mansuetude de tal forma 
castigando a árvore Infrutífera. 
Mas abaervamos o perfume do 
euslnsmento, a sutileza da li-
ção do Senhor destinada a 
eer relembrada e revivida, por 
uma geração já conhecedora 
de susa responsabilidades, já 
iluminada pelo esclarecimento 
da 3.e Revelação. Meditemos na 
veemência do apêlo que o Se-
nhor nos dirige através os 
tempos, meditemos maduramen-
te na sua atitude justa e firme 
em que se deve eer a lei cum-
prida de qualquer maneira, 
com <JU sem a satisfação dos 
homens. 

Contemplemos a vitalidade 
da flôr que besabrocha terna-
mente colorida de suaves mati-
zes e recapitulemos sua origem 
obscura. 

Primeiramente ela foi i 
mente minúscula desabrochando 
para a vida quase sufocada no 
sele fecundo da terra. Depois 
foi a tenra plantazlnha que 11-
bertando-ae da ganga se enga 
lanou de verdejantes vestes, 
nas folhas que se inclinam so 
beijo do Sol. E até que o bo-
tão desabrochasse pequenito, 
vergonhoso entre as folhas múl-
tiplas, bastante cresceu, baatan-
te viveu a planta rea)stlndo s 
todos os revezes, desafisndo a 
fõrça do vento, o calor do Sol, 
as intempéries . . . Depois de 
tudo, grata, retrfbui com o de-
sabrochar da flôr, plena de aei-
va e vigor, oferecendo-a como 
um beijo ao Sol, solvendo 
sôfrega o orvalho da noite, 
baloiçando com a caricia do 
vento. 

A existência humana é o 4-

« J J W V A n u » 

Mantenha-se bem Informa-
do sôbre o movimento espíri-
ta do Braail, tomando uma 
asainatura dêste Jornal, por 
apenas Cr$ 100,00 anuais. 

» t a * « » * « * « . 

AO MESTRE 
• Zulirla Martins Minicticci -

Alma fiel, sineira e coaiaprada 
A nobre causa que te foi entregue. 
Mesmo sendo espinhosa a tua estrada 
Põe de lado os espinhos, depois segue. 

Vai d frente, nao uoltei do caminho. 
Fort« é aqutle que vence dissabores. 
B o que sobe toj-er, chorar «ózinho 
Sem que ninguém perceba aa suas dores. 

Leva contigo a infância, que é alegria, 
£ a flor mimosa do jardim da vida. 
Ela «srd maia bela um dia 
Cada dia será mais colorida. 

Não te esqueças, porém, que tõda a flor 
; Exige jardineiro delicado, 
; Que saiba cultivá-la com amor 

Com zfilo, com carinho e com cuidado. 

; Lembra-te, também futuramente 
« Veremos nesta infância o teu produto. 
K Se souberes lançar bem a semente 
. Ela germinará, d irá bom Iruto. 

Humilde mestra, herói pouco lembrado, 
I Mensageiro ia luz e do saber! 
; Foste sempre ia Pitrla o soldado. 

Continua cumprindo o teu dever. 

a 

I Fu te saúdo, mestre drrotado, 
J Lutador Incansivel, d*stemido, 
• Fizeste grande o meu SJo Paulo. 
I Farás maior o meu Brasil querido!... 

pice da Sementeira do Senho1 

na face da Terra! Do obBcuro 
Seio uterinc, surge frágil, o en-
te que um dia contemplará as 
maravilhas da vida, verdejante 
de esperanças* fortalecido pe-
las ambições, pela ânsia de po-
der, de glória, de vida, enfim. 

Recebe da vida a seiva nu-
tritiva; Sob a forma de amparo 
dos pais, recebe o adubo do 
conhecimento, que lhe alarga 
as possibilidades de conquistas 
intelectuais e morais e atinge 
o ápies da existência, enfren-
tando todos oa obstáculos Ha 
luta pela vida com a proteção 
constante e Invisível do aeu Su-
premo Criador! 

Cumpre-lhe agora florir, flo-

rir na demonstração de sua 

gratidão a quem tudo lhe deu 

c a Quem de tudo o defendeu... 

E o que fazem oa corações 

humanos, as árvores do Se-

nhor? Quedam-se na exuberân-

cia do seu verdor, esquecidos 

nas venturas da mocidade, sa-

boreando oa prazeres fáceis, a 

felicidade enganadora. As lu-

zes coloridas da paissgem mun-

dana, o delicado sabor dos ace 

pipes nos banquetes de orgia, 

a ilusão pasasgeira do poder, 

de independência que nos em-

presta a mocidade efimera, São 

véus que encobrem a verdadei-

ra face da existência humana. 

Assim paasam as criaturas 
humanas, por multas e muitas 
existências, preocupadas apenas 
consigo próprias, com a aua 
distração, com seu prazer , , 

SIo mariposas da vida efê-
mera e fútil, esvoaçando em 
tOrno da luz doa prazeres, até 
que caiam mortas em conse-
quência do abuso dêste mesmo 
prazerl Esquecidas do Ego ver-
dadeiro, do espirito que nela 
vibra, árvore sagrada do Se-
nhor, desperdiçam as oportuni-
dades em ter frutos, em serem 
úteis, em produzirem algo que 
ss enriqueça de bens que nads 
lhes poderá tirar. 

Buscando eternamente aar 
felizes não compreendem que a 
felicidade é atributo de almaa, 
que só cuidando da alma é 
que ela encontrará o verdadei-
ro prazer! 

Eis al jovens, o que o Senhor 
espera de nós. Vós jd sabei» o 
que sois, o que vibra em vós, 
j í sabeis para onde Ireis. O 
Senhor de vós espera doces 
frutos no trabalho de fraterni-
dade e no da vossa elevação. 

Não podeis vos transtornar 
em figuraa estéreis! Estais ver-
dejantes de folhagens! Agrade-
çam ao nosso Criador lutando 
dentro do Espiritismo, difundin-
do-o, pratleando-o e espalhan-
do-o pelo exemplo! 

Piracicaba 

M. T. C. D. 

«PEDRAS NO C H I ' 

Um livro útil escrito por 
José Russo, cuja renda se 
destina ao «Lar da Velhl-

Deaamparada» - da 
Franca. 

P r e ç o : Cr.» 100,00, livre 

de porte. Atende-se pelo 

Reembolso Postal. 

1 



31-10-1*61 A N O V A E R A t . . Págln , 

S U B L I M E R E V E L A Ç Ã O 
Diversos jornal», dentre êlea com • menina prodígio Floren-

* «Tribuna da Imprensa», de Ice Jacoba, de Nova Iorque. 
27 da Julho de 1961, eitão Esss menina conta apenas com 
publicando noticias dos lnteres- dois anos e meio de idade, no 
lentes fandmenoi que ocorrem > entanto todoi squêlei que com 

! P A R A B É N S , M E U S O B R I N H O I 
« « 
* O Martos, nesta data, os três lustros completa. J 
» Enérgico, sensato, inteligente e atioo, • 

No porte corporal - um verdadeiro atleta; 
J Na conduta viril - homem, exemplo uiuo. * 
» * 

I Menino, J4 se vê no seu olhar d< esteta, 
£ Profundamente calmo e retrospectivo í 

Dos s-jnhos ideais a ilimitada mêta • 
* Tecida, A luz e & paz, no mais formoso crivo. 

! * 
£ Ohl Mario», como é belo! . . . O Urio beija a lama; ; 

£ o sei aos dois aqueça, igual, na mesma chama. * 
I St justo; alenta; espalha o bem, no teu caminho. > 

* * 
; Vivendo, imita o lirio a o Sol. Quanto puderes, ; 

Repele o ódio « abraça o amor no próprio espinho; J 
E o mundo te fará feliz, se assim fizeres. 

ela discutem sobre geografia 
geral c sôbre voos eapaciaii, 
além de outros assuntos que 
constituem elementos da iua 
principal cultura, ficam edml-
radot. 

Nessa Idade, em que outras 
ainda estão dando os primeiro! 
passos, depois de ter aprendido 
o alfabeto em dois melei, já 
leu multai dezenas de livroi 
e revistai cientificas apequena 
Florence, habilltan do-se assim 
psra discutir até com pessoas 
de grande Uostrs(lo, qual já 

Volta Redonda, 16-9-19(1 Aleixo Victor Mapaldi 

aconteceu com o diretor da 
biblioteca pública de Nova Ior- tronáutas, diliertando a 
que, que a principio lhe negou 
permissão meamo pira cônsul-
tir alguns livros da referida 
biblioteca, que só pernoite a fre-
quência a maiores de sete ano*. 
No entanto, depois de s menina 
lhe revelar a sus cultura sobre 
astronáutica, provando a sua 

capacidsde pelo conhecimento 

que possue dsa principais novi-

dades da matéria, foi-lhe fran-

queado o ingresso e a frequên-

cia na biblioteca, com uma fi-

cha permanente, dando o direito 

de entrar e sair à vontade. 

Consultada pela Imprensa, 

Florence trstou de diversos as-

suntos, fszendo algumas revela-

ções sobre o perigo que os rsios 

cósmicos e si irradiações ultras 

violetas constituem pars os as-

seguir 

s respeito de outras particula-

ridades relacionadas com os fo-

guetes que tanto Um preocu 

psdo a atenção do mundo, es-

Depois de ior teta Jornal 
reeadêreça-o s um seu amigo. 

É mais um melo d« propa-
lar a Doutrina. 

S e m p r e A l l a n Kardec 
| a l » De certo tempo para ci, as 

descobertas arqueológicas vêm 
trazendo 4 luz documentos, res-
tos de cerâmica ou ruínas de 
edifícios, que estSo ligados so 
livro queridíssimo de uma par-
te considerável da humanidade 
— a Biblis. 

Isso vem concorrendo para 
desonerá-la de Uma série de ta-
bus e incompreensões, ao mes-
mo tempo que a enriquece com 
as luzes do razoável e do lógi-
co. 

Mala uma vei podemos en-
trevar, nos meandro! aparente 
mente Inextricáveis daquela su-
cessão de civilizações, a ação 
firme, cootinuida e Invisível da 
l d da evoluçdo. 

Mata do que nunca, valoriza-
mos, aotfio, o Espiritismo que, 
com seus principio! de uma 
lógica de ferro, nos dá s chs-
ve pare o entendimento dss coi-
sas. Reencarnação — eis a cha-
ve. 6 a reencarnação que per-
mite s continuidade doa valores 
cultursls e esclarece perfeita-
mente a surradlsslma afirmação 
de que «a civilização passeia 
pela face da Terra»! 

£ por tudo liso que achamoe 
justa e oportuna estas pala-
vras da A. Powell Davies, no 
sen livro eOa Dez Mandamsn-

' tos» (The Ten Commandmenta 
• - New York, 1957): «A ver-

dade ê realmente Inimiga dss 
crenças sem fundamento msi 
n lo de ums fé honesta. A reli-
gião ganha, e n lo perde, quan-
do tus base se torna de evi-
dência em vez de suposição, de 
razão e conhecimento em vez 
de tradição Improvável.» 

O Espiritismo cada vez mala 
•e robustece I ia alteia aereno, 
t medida que is fazem Inves-
tigações honestas em todos oa 
setores da atividade humana, R 
que essaa Investigações vão 
derrubando Imperturbável e Ir-
resistivelmente aa superstições 
e as ialsaa poliçõea depseudos 
dentistas. 

£ oportuno lembrar aa pala-
vras da Allan Kardec: «O Espi-
ritismo, marchando com o pro-
gresso, não será j imel i excedi-
do, porque, ae novat descober-
ta! lhe demonstrarem que es-
tá em êrro sôbre um ponto, 
êls te modificará " 

F . l e M b i q i e n i i e 
te uma vardade nova te 
, êle a aceitará.» (A Gê-

ponto, 
revela, 
neie). 

Tôdei essas considerações nos 
vêm 4 mente porque, mais do 
que nunca, nos lembramos de 
Kardec no mê i do Auto de Fé 
de Barcelona, lato é, no mês 
de outubro (9 da outubro ds 
1861). 

A obrs do Inesquecível mes-
tre francês não está ainda de-
vidamente avaliada e valoriza 
da. Sãmente os que n l o s es-
tudaram bem t que podam jul-
gá-lo superado. 

Noaaas homenagens to glgtn-
te da espiritualidade: ALLAN 
KARDEC! 

Plrassununga, S. P. — 1961 

L A M E N T A N D O 
Tivemot o emêjo de 1er, hi 

vários dias, em ai colunas de 
um influente jornal espirita, um 
belo s Interessante artigo, es-
crito por destacado e insigne 
companheiro dai hostes eiplrl-
tuais, mal que, entretanto, bu-
tante noi entristeceu, viito que 
tal artigo apreaentava no alto, 
em ma fachada, o célebre qua-
dro do Crlito crucificado, con-
forme vem sendo exposto em 
redntoi de Prefeitura!, de Tri-
bunais e em lalas de hsbltaçBei, 
a exemplo da Impiedosa clcre-
i l i , que spresents s msnds s-
dorsr s Jesus eztngue, amor-
talhado. Além do Jornal acima, 
do qual noa referimos, temos 
observado, também, em outros 
órgãos de imprensa, bem como 
em Inúmeros livroi novos, que 
vão surgindo, no vssto e ben-
dito campo das edições esplrl-
tlstsa, ostentando, em sua par-
te externa, figuras a estampas 
Impressionantes, qus são In-
compatíveis cem a Initrutura 
e singeleza da Doutrina Espiri-
ta. Não cuidemos, todsvia. do 
Cristo exânime e torturado, que 
aparece através dos qusdros e 
dai imigeni, mai amemos o 
perene Mettre que hibits, ago-
ra, as esferas slderiíi, de onde 
Êle continua espargindo as tuas 
divinas bênçães s eflúvios 
sôbre os corações aflltoa. Os 
noaios livrai, ai noatei revis-
tas e jornais, portanto, cumpre 
sejam Impressos da maneira 
simples, multo simples, em coo 
sonãncia com a simpleza do 
Amado Mestre s da Doutrine 
que espossmos, com vivo ardor 
s entusiasmo, através de sua 
sublime exuberância s santa 
codificação. Para laóe, espiritai, 

deve not interessar tão tómen-
te o ediflcinte conteúdo des-
sas oportunas e martvllholai 
publicações, em luas página! 
aurifulgentes, amenas e salu-
tares. 

Nada, pois, de valdsde, de 
orgulho e inovações em nOiSo 
sacrossanto Ideal, que nos acon-
chega, que not irmana a que 
nos há ds unir, através dos 
tempos e doe milénio!, em vi-
das sucessiva! a felizes. Náo é 
justo, porém, ettsbrlecermoS 
embaraço e confusão ao! nos-
sos diletos Irmão* neófito! e 
menos esclarecidos, em matéria 
doutrinária e de religlolidade. 
Alètn de tudo, enfim, o empol-
gante Espiritismo, em leu sur-
to heróico e deslumbrante, re-
prova e abomina oa ídolos iner-
tes, estando em assonância com 
oi divinos preceitos evangélico!. 
Acreditamos, contado, que al-

ma confrades selim agem de 
s mente, msa é prudente es-

tarmos alerta para que de futu-
ro, a Doutrina Espirita, n lo 
venha s ser elvsda de liturgias, 
de ritos e Inovações, a exemplo 
dai rellgiõei obsoletas, vetui-
t » e improdutivas, no semear 
ds luz, do amor a da verdade. 
Procuremos, afinal, amtr o 
meigo Nazareno através dos 
Donos bom exemplos, dss nos-
ias palavras e dos nossos feitos 
meritórios, tem prestar culto 
ás tmagens|esculpldts, trazendo 
Isdelével na alma aquela eter-
na e memorável advertência 
do magno Senhor, quando dis-

Aos Nossos Assinantes 
Temos necessidade do 

pagamento de iua i assina-
turas para podermos conti-
nuar com aa nossss edi-
ções, sem lntsrrupçlo. 
Ajudem-nos, remetendo s 

Importância de SUBI assina-
turas para o seguinte ende-
rêço: Vicente Rlchlnho-
Caixa Postal n° 65, -Fran-
ca- Est. Sfto Paulo. 

Se o prezado assinante 
estiver em dúvida quanto 
ao total de n u débito pa-
ra como Jornal, escreve-
noi que lhe daremos ime-
diata informação a respei-
to. 

pcclslmente das cientistas qae 

trabalham no aperfeiçoamento 

do seu funcionamento, na espe-

rança de solucionar o problema 

da comunicabilidade com os 

hsbltsntes de outros planstai. 

Tudo liso é multo interss-

ssnte e maraca a atenção das 

homens estudiosos, sepecialmen-

te daqueles que apredam as 

novidades instrutivas. 

Nós, diante de fenómStnoa 

Interessantes como êstea qus de 

qaendo em qusndose repetem, 

aguçando a curiosidade dos 

homens, Spenas perguntamos: 

bsverá porventura alguma coisa 

estrsnba na massa sncsfâltcs da 

menina Florence Jacobi ou ala 

foi melhor aquinhoada por Deus 

do que as outras crianças, para 

reter um grande poder| aquisi-

tivo no oanpo da clénda? 

Psrs os resncsrnsdonlstss, 

que sempre Interpretam com 

mala lógica êstei fenomenos, 

n l o há nanhoma novidade de 

ablsmsr s nem Inexplicável em 

Florence, mas, ptrs os profanos 

é ainda um dos muitos misté-

rios ocultsdos pelo vén dt lg-

norânds, t io prejudicial àque-

les qus vivem distanciados das 

lldss espirituais. 

] JenedltoG. Nascimento 

«Amal-vos uni aet 
como Es vos amel>. 

Leonardo Severino 

Lei do Trabalho 
O verme aduba. 
A terra acalenta. 
O orvalho protsgs. 
O vento renova. 
A semente produz. 
O arado talos. 
A enxada coopera. 
O tronco ampàra. 
A flor embalsama. 
O fruto alimenta. 
A pedra segura. 
A fonte enriquece. 
O tio agasalha. 
A agulha compõe. 
A estrada aproxima. 
O l l n l l Informa. 
A ponte reúne. 
A pena grava. 
O martelo afeiçoa. 
O serrote corrige. 
O teto recolhe. 
A meia atende. 
O vaso auxil ia. 
A lâmpada clareia. 
O leito aocorre. 
A própria chama condicionada ê s bênção 

lareira doméstica e a gOta de veneno, controlada 
gor, é remédio qae cara 

Repaia , dêtse medo. a lei do trabalho a d t 
clpltna, funcionando janto de tl. através ds fato 
colsss, aparentemente sem Importância. 

Todo age. 
Todo obedece. 
Tudo evolui. 
Tudo responde. 
Tudo serve. 
6, sabendo qus oeda criatura deve ser útU, 

forme aa faculdades ds qve disponha, observe o 
fezes com o tesouro das horas, porquanto o te 
chamado <11016», é recurso em tsu favor, na co 
bllldade da vida, mareando-te acerto ds costas 
smanhl. 

(4-10-1061) EMMANUE 

feita a Impaciência. Foot /d etosis sSsutos laemMssts « 
MamU it milénios w s rim. (À. L.I 



E s p i r i t i s m o n o N o r d e s t e B r a s i l e i r o 
' «VIReportagem de Francisco 

Carlos-PresiJente do Daparta-

"mento de Mocidade» Kspiritsé 

de Fortaleza - Cearô -

- AMAZONAS :- Informa-nos 

Raimundo Cloyis Queiroz que 

o Movimento Espírita no extre-

mo norte do Pais, continua ca-

recendo de incentivo. 

O espiritismo af, apesar de a-

ceito e conhecido por muitas pei-

soas, sofre muito o impacto dos 

preconceitos. 

Estft sendo encetada, com êxi-

to, uma campanhi de evange-

lização, sob os auspícios dos 

«BONS S A M A R I T A N O S » , ins-

tituição espirita da Capitel de 

Manaus. A Federação Espirita 

Amazonense continua com seu 

intenso labor de diiundir e ori 

entar o Espiritismo nêsSe grande 

Estado da União, 

M A C A PA - Está sendo des-

pertado, nêsse Terr tório, o Mo-

vimento Espírita. Os confrades 

dessa localidade conseguiram 

a publicação de artigos e noti-

cias relativas ao Espiritismo nos 

jornais leigos. 

Bellm - Pará - Ê dos mais 

ativos o movimento nésse Esta-

do Nortista. A instalação da Li-

vraria Espirita e a visita que, hó 

pouco fez, nessa capital o filósofo 

Deolindo Amor im , derem incen-

Nossa Quinzena 
DIA DO PROFESSOR — Fo.atn 

marcantes «a solenidades promovi-
das em comemoração ao Dia do Pro-
fessor, entre nós. O Ponto Alto da 
meares estêve na Sessão Solene, 
Presidida pslo Dr. Vicente Minlcn-
oci, digno Delegado Regional do En-
sino, no auditório da Associação dos 
Empregados do Comércio, quando 
a« deu a oportunidade dá prester-
se carinhosa homenagem à Proís. 
Metia José Parlai, de S. Joaquim 
da Barra, 

Essa educadora alfabetizou a en-
sinou a mentna Neuza Tomazlnl a 
escrever com a boce, ja que á mes-
ma tem oa doia braços paralíticos 
e atrofiado». Nessa mesma sessSo 
tivemos bem orientada parte litero. 
musical. 

DR. JERFMIAS RODRIGUES VI 
LELA — Esteve em nossa cidade 
êise ilustre médico, Diretor do Pôs 
to de Puericultura dr- Altinópols. Ao 
eosêjo da estada d£ase querido 
companheiro entre aé», que aqui 
ertti«! sm companhia 1e aua eapõaa 
e as hospedaram em casa de seu ir-
mão Pedro .Vilela, tivemos também 
aua palestra evangílico.doutriná-

ris no Centro Espirita «Esperança 
e Ff.« 

•FOL11A DO POVO» - Jornal In. 
dependente, editado eon São Louren 
ço, Sol de Minas, em aua edlç&o do 
dia 19 de agôato último, faz refêren-
ela ao triste papel que. nessa cida-
de, representou o Frei Boaventura, 
exibindo- ae tal como Be fô«se artis-
ta de teatro, levando efeito a cha-
mada hipnose. O fito do sacerdote 
é desmoralizar o Espiritismo, int.« 
com isto êle se torna táo ridículo e 
provoca tanto comentário que acaba 
por comprometer-se em papel im-
piedoso em face de sua falta de es-
pirito cristSo e humanístico.1 

INAUGURAÇÃO DE AMBULA-
TÓRIO MfiOICO - ODONTOLÓGI-
CO • No dia 8 de outubro, como 
parte do programa de comemora-
ç8o do Centenário do Livro dos 
Médiuns e «Auto da Fé de Barcelo-
na», deu-se inicio à atividade de 
mala um departamento de assistên-
cia social do Centro Espirita «Espe-
rança e Fé.» Foi inaugurado e já 
se acha em franca atividade, o Am-
búlatérlo Médico-Odontoiógico des. 
aa entidade. 

0 Lugar do Paraíso 
Para além do mais além, espraia-se o Universo infi- ; 

nito, em tôdas as direções. 

0 homem terrestre já mentaliza Vénus e Marte, Jú-
piter e Saturno, leres pendentes do colo maternal do Sol 
que nos anima, por territórios aborddveis. 

N8o nos referiremos em pégina tão simples á esta-
tística dos milhões de quilômetros que separam os gran-
des mu&dos entre si. Recordemos tão t ó que a galáxia etn 
que respiramos agora, dentro da qual a nossa Terra pode 
ser comparada à uma laranja no Oceano Pacifico, dista da 
galáxia mais próxima centenas de anos-luz. E. compreenden-
do se que um ano luz representa mais de nove trihões de 
quilômetros, já que a luz se projeta com a velocidade de 
trezentos mil quilômetros por segundo, é fácil imaginar a 
grandeza da Criação. 

z X x 

Temo», dSs?e modo, e enxamearem, n«s vastidões do 
Cosmo, sóis e planetas incontáveis, todos éles vinculados 
às pl uri formes esferas espirituais cm que te continuem. Ai, 
aglutinam-sc, funciona <n, de^intègram - se e refazem-se mun-
dos de tôdas a> condições, no incessante quimismo dos 
elementos. 

Mundos - santuários . . . 

Mundos - escolas . . . 
Mundos - sementeiras . . 

Mundos - searas . . . 

Mundos • desertos . . . 
Mundos » jardins . . . 

Mundos • hospitais . 
Mundos - penitenciárias . . . 

Mundos - oficinas . . . 

Mundos - museus . . . 

xXx 

Alma que te purificas na Terra, diante de tamanha 
magnificência, não menoscabes, p i r ém , a tua glória celeste. 

No círculo da dor e da experiência, guardaj contigo 
o gérmen d» 0ivin<la1e. Criatura consciente, mais que t«9-
das as soberbas formações dos pis nos de matéria transitória, 
encerras o eterno pensamento do Criador! 

Lutemos e soframos, por aperfeiçoar e aformosear a 
nós mesmos, nascendo sob o teto da carne e renascendo 
nos reinos do Espirito, Untas vezes quantas se fixerem ne-
cessárias, a ré que. um dia, aliando a sabedoria e o amor, 
por nossss próprias azas. possamos remontar ao Coração 
da Vida carregando o paraíso no coração. 

E M M A N U E L 

(Página recebida p»lo médium Francisco 
Cindido Xavier. em raualáo pública i a Cemonhão 
Espírita Crü t i aa noite ds I 9 SI, ena UUrada I 
•as.) 

tivo de coragem para a difusão 

doutrinária. Os jovens espiritas 

de Belém têm relacionado tam 

bém trabalho promissor. 

M A R A N H Ã O - A Terra 

Gonçalvina tem estado em ati-

vidade, dentro do setor espirita. 

Pena nossos confrades isolam-se 

e nem sempre nos dão informa-

ções de suas tarefas doutrina 

rias. Contudo, ternos tido noti-

cia, por meio indiretos, de que 

os trabalhos ali s5o animadores. 

P IAU Í - A Federação Espíri-

ta Piauiense, sediada em Tere-

sina e o Centro Espirita «IR-

M Ã O A D R I A N O » , colaboiam 

decididamente para levar a efei 

to seu Plano de Ação aceito, 

quando da Confraternização Re 

gional Espírita, realizada ali em 

julho de 1958. 

R I O G R A N D E I K ) N O R T E 

- PARA ÍBA E PERNAMBU-

CO - Temos recebido notícias 

de que as atividades espíritas 

nêsses Estados continuam 

intensas e entusiásticas. H á um 

movimento entre os moços de 

todos os Estados Norder-tinos pa-

ra levar-se a efeito uma Reunião 

dOg Presidentes das Mocidades 

Espiritas, a fim de estabelecer 

simpósio capaz de dar orienta-

ção direta ás futuras 

Concentrações de Juventudes-

Esptritas. 

Casa de Saúde «Allan Kardec» 
Fone S318 

Departamento Gráfico «A No-
va Era» — Fone — 3317 

Caixa tostai n° 66 _ 
FRANCA — E . São Paulo 

RfGISTRADO 10 D E 1 P SOB I ' 63 01 M-3-9« — I IOTO M 11 I C S8B V i m B H M - r t 

— : F R A N C A (Est. de São Paulo) 31 de Outubro de 1961 

Casa de Saúde « A L L A N K A R D E C » 
D O N A T I V O S R E CIE B I D O S 

L O N D R I N A ! Manoel Fernandes Cr.$ 450,00 

S A O P A U L O : Da. América Machsdo Legnalde 1.000,00 

C A M P I N A S : Da. Yvete Cassiano Tayar 400,00 

NOVA C A N A Ã : Sebastião G ó l i da SUva 1.100,00 

F R A N C A : J o sé Jacinto Si lva 10.000,00 

U m A n ô n i m o 20,00 

M A R Í L I A : Alberto Keller 650,80 

M I R A M O N T E S : Joaqu im Jusrino Teodoro 50,00 

F R A N C A : Francisco Fernandes e Fernandes: 1 saco de bata-
tas. 

Nicola Pasquini : 1 seco de batatas. 
U m amigo : 2 sacos de arroz beneficiado. 
Manoel M l r â : 1 sacode batatas. 
Glauco de Almeida : 1 caminhão de aparas de mádelr i 
Antonio Casas Sábio: 150 pãezinhos. 
Moacir Vedovato: 1 saco de café em côco. 
Pôsto de Saúde de Franca: 18 ks. de toucinho. 
Francisco de Assis*, em pães Cr.$ 1.000,00. 
Salomão Magr in i : em pftes: C r . l 500,00. 
Lotério Berbell 2 sacos de batatas. 
Sr. Domingos: 3 ks. de pães. 

S A O J O S Í D A BELA V I S T A : Hilário Farte: 1 frango. 
Benedito Maroni: 1 frango. 

E m ' n o m e da Casa de Saúde «Al lan Ka rdec » d e i x o a q u i 
cons ignado m e u p ro fundo ag radec imen to p e l a b o n d a d e e coo-
pe r a ç ão de todos, rogando a Jesus pa ra dar- lhe • a d e v i d a 
r e c o m p e n s a . 

F R A N C A , 18 de Ou t ub ro de 1961. 

J O S É R U S S O - Provedor - G e r e n t e 

1- CRUZADA DOS MILITA BB 8 I 5 - CONGRESSO DOS JORNA-
ESPIR1TAS fa Ribeirão Preto, néste LISTAS ESPIRITAS - Inicia-se a-
Estado, o Núcleo da C. M. E., levou | manhã, na Capital de Belo HorizoD-
a efeito da 15 s 22 de setembro 
último a VII I Semana Maurícia, 
quando tiveram lugar dlverssa ati-
vidades de esclarecimento!» doutri-
nários. Diversos oradores foram ou-
vidos nessa lemaos, destaoando.se 
Profa. Velérli Stesgsll, Dra. Maria 
Helena Barifil, Aparecida Monatoni, 
Dra. M. Emilla Barboni. Lília Goa« 
çslvea, Da. Albertina Papa, Edite 
Gomes. Tte. G II Vicente 9. Parisi, 
um doa organizadores do Movimen-
to. 

2- la.SEMANA ESPIRITA • Ea Joln-
vile - Sta. Catarina, de 3 s 6 de 
setembro último, teve lugar a pri-
meira Semana Espirita do Norte 
Catarinense. Nessa oportunida dt inau-
gurou-se o Centro Espirita PAZ DO ' 
gBNHOR, solenidade simples, po-
rém ouoito comovedora, pois repre. 
sentou essa conquista esforços de 
nossos companheiros dali. Falaram 
nêase conclave, entre outros, o dr. 
Jacob Hollzmann Neto. Cap. Honó-
rio Melo - Pres. da Federaçflo do 
Betado de Sta. Catarina, Prof. Arnal-
do S. Thiag-j, Profa- Rita Amélia 
Moreira. 

3 - MOVIMENTO SOC/AL - O 
Centro Espirita «Jerônimo Ribeiro*, 
de Cachoeira do Itapemirim. Est. do 
Espirito Santo, após plano de aç8o 
delineado pala sua diretoria, está 
constituindo, com grande «ntusiasroo 
o Hospital Infantil «Francisco de 
Assis». Sem favor, trata* se de mais 
outro trabalho de volto em ísvor da 
sçfto beneficente a social do 
Espiritismo eru noasa Pátria. 

4 «AUTO DA fÊ» - O Centro 
Espirita «Esperança e F^». Grêmio 
Bepirita e Mocidade Espirita de 
Franca levaram a efeito comemo-
ração do Centenário do «Auto da 
Fé» - de Barcelona. E assim, nos 
dias 7, 8 e 0 diste mês de outubro, 
no auditório da FREF. teve lugar 
exposição de llvroa pelo Clube do 
Livro Espirita, conferências pelo 
Dr. Tomas Novelino, Profa. Msria 
Rebelo Novelino. Profa. Leonor Ne-
ves Gomes e Dr. Alberto Salerno. 
Ao eosêjo dessa comemoração, fo 
ram distribuídos ceres de 300 vo-
tumea de obras espirita«, gratuita-
mente, tendo ainda na noite do dia 
8 inaugurado neesa Fundação 
«Ambulatório Medico - Odontológico 
como maia um dos departamentos as-
sistenciais da família Espirita Fren 

cl. além de outros. 

7 - PUBLICAÇÕES - iob bem 
orientada impreas&o gráfica, acaba 
de aparecer, em seu promissor pri-
meiro número, mala êsse vanguar-
deiro da verdade espirita. «VIDA 
ESPIRITA» está sob dlreçSo do a-
prectado jornaUata do Triangulo Mi-
neiro, nc aso valoroso companheiro 
de Ideal — Carlos Hugo Bertoluccl 
a é editado em Uberldndls. sendo 
6rgSo patrocinado pela Aliança Mu-
nicipal Espirita, desía cidade. 

— «S1NAXE» - Outro 
çoso colega da Imprensa Espirita 
acaba de surgir nos horizontes otl-

istas da cidsde de Vilóris da Con-
quista — Bahia. «SINAXB» noa 
tráa farto noticiário dos aconteci-
mentos espiritas do Nordeste « do 
Sstado Bahiano. além do registo da 
ultima semana espirita levada a e-
feito nessa localidade. Ôrgfto dl 
UnlSo E*pirita de Vltdria do Con 
qulste, Ba. e tem como jornaiJatsa 
responaáveii: Dr.Lulz Barreto Viei-
ra, Dr. ltei*a Viana Andrade, dr. 
Joáo Gustsvo doa Santoe e Nica-
nor Silva. 

Nossos votos de longa vida 
rscém fundadas colegas, com u< 
sinceros desejos de moitas conquis-
tes espirituais. 

8 - A ASSOCIAÇÃO ESF. «ü 
RUBATAO», sediada em Piracicaba, 
üdesa á UME! dasas mesma 
aeabs de eleger e empoaaar 
va Diretoria, compoata doa aegulnte« 
companheiros» PBBS — Antonio 

A c o n t e c i m e n t o s E s p í r i t a s 
Paes; VIC«; Tte. Thomas Nuns a 
Silva; SBCRTS: Tereza Deodeta 
Nogueirs e Dirceu Lopes; TB3BB. 
Maneei dos Santos, Aquino Martins 
Trindade, Weneeelsu Américo.s Lá-
«aro Vilela; BIBLi Dilma Moretl; 
DEPABTAMRNTO FEMININO: Ma. 
ris Lulza Cristal, Benedita Cardoso, 
Loiza Angela F. Lopes. Carmem D. 
Vale. M. Loira de Jesas. Elfrida B. 
Teixeira. 

9 — INSTITUTO DE CULTURA 
ESPÍRITA DO BRASIL - Realizou 
se no dls 30 de setembro, de acêr. 
do com o programs, mais um semi. 
nário no Instituto ds Cultura Eapl* 
rita para debater um tema prévia-
mente escolhido. O tema foi «Espi-
ritismo e Religião», tendo sido ex-
positor o Dr. Carlos Imbassahy, qua 
examinou diversos aspectos do pro. 
blema religioso, especialmente com 
etementos históricos, e aituou. por 

te. MG., o Segundo Congresso doa 
Jornalistaa Espiíltsa Brasileiros, cu-
jo cinclave pcolonçar-se-á até o 
dia S do mesmo mês. Nosso jornal 
far-se-á representar no referido! 
Congreaso e teremos, aa próxima 
adiça J. reportagem mais direta ad-
bre êsse magno acontecimento cul-
tural e Utenário de nossa Doutilna. 

6 - UBERLÂNDIA . Teve lugar 
neasa importante cidade do Trián> 
guio Mineiro, de 1 a 8 de outubro, 
a Semana de Kardec, em cujo mo-
vimento tivemos a exaltaçfio das 
obras espiritas. Esse conclave fot 
patrocinado pela Aliança Muni-
cipal Eapinta de Uberlândia e con-
tou com a colaboração das seguin-
tes: Oradores Dr. Tomaz Novelino. 

MU I- Apareelda Rebelo Vovelino, Dr. 
Jarbas Varanda, Prof. Jaime Mon-
teiro de Barros, Carl a H Bertnluc* > Fina, o poslçflo do EapirlUamo. O 

assunto foi, depois, debatido paios 
nossos co&frsdes Antonio Perelrs 
Guedes, dlretorfdo jornal «Almssnra» 

José Alberto Menezes, lo. Secre-
tário ds Instituto. Como de oostu-
•oe aos reuniões de seminários no 
Instituto, houve diverso® apartes 
ns assistência, o que tornou a rea-
ms a multo animada. Sede do Iustl* 
tut): rua dos Andrades 88-11 andar-
Rio de Janeiro. 

1 0—I I I CONGR8SSO BRASI-
LEIRO DE JOHN A L.I ST A S E ES-
CRITORES ESPIRITAS — A Sm 
de tomar providínclss preliminares 
para s participaçflo no próximo 
Cocgreseo de Jornalistas a Escrito, 
rea Espiritas, a resllxar-se em Belo 
Horizonte de l a B ds novembro, 
reuniu-se. no Rio de lanelro, a sub. 
comissão do Estsdo da Gusnabars. 
Estiveram presentes o dr. Carlos 
Imbsosaby, de Niterói, mo)or Felipa 
Soareo da Moio, de Boto Horlzoote 
e Secretário do Comisslo Contrai 
do Congresso. Fszam parte da sub. 
eomiaaSo da Guanabara, além de ou-
tros confrades. Nelson Batlsfa de 
Asevedo, António Pereira Guedes, 
Deolindo Amorim. Humberto do A-
quino. A delegação da Oaanabsrs 
pretende formulsr slgomae sugestões 

por isso. procurou assentar a no* 

« A N o v a E r * » 


